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	Capítulo 1


	Escrituração contábil: conceitos fundamentais


	




    A contabilidade é essencial na vida de qualquer empresa. Ela é responsável por fornecer informações aos seus usuários para tomada de decisão, mas para a informação chegar até os interessados há um longo caminho a ser percorrido.




    A primeira etapa é o registro dos fatos e operações que ocorrem nas empresas. O registro é também chamado de escrituração. Se não houver a escrituração, não há informações e consequentemente não há contabilidade.




    Para que seja realizado um registro contábil é preciso conhecer as normas, as regras e a fundamentação teórica da contabilidade. Temos como exemplo as contas contábeis: é preciso conhecer o tipo de cada conta (patrimonial ou resultado), a natureza contábil de cada conta (débito ou crédito) e a classificação de cada conta (ativo, passivo, patrimônio líquido, receitas, despesas, custos).




    Também é preciso conhecer o plano de contas e sua estrutura, o método das partidas dobradas para realizar o registro contábil e, por fim, os livros contábeis existentes e a finalidade de cada um.




    1 Escrituração contábil




    Escrituração contábil é um termo muito conhecido no mundo da contabilidade e é considerada uma das técnicas contábeis. Pode ser definida como o registro de todos os fatos que ocorrem nas empresas em determinado período. Esses registros são a base para todo o processo contábil; sem os registros não existe contabilidade.




    A contabilidade tem a função de prestar informações aos seus usuários para tomada de decisão. Essas informações são de cunho financeiro, econômico e patrimonial, e para que estejam disponíveis e sejam úteis para seus usuários (internos e externos), é necessário que as empresas tenham um sistema de informação destinado à escrituração contábil.




    A escrituração contábil também tem caráter obrigatório: ela aparece no Código Civil e na Legislação das Sociedades Anônimas.




    De acordo com o Código Civil Brasileiro (Lei 10.406/2002):




    

      Art. 1.179. O empresário e a sociedade empresária são obrigados a seguir um sistema de contabilidade, mecanizado ou não, com base na escrituração uniforme de seus livros, em correspondência com a documentação respectiva, e a levantar anualmente o balanço patrimonial e o de resultado econômico (BRASIL, 2002).


    




    A Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/1976) também cita a importância e a obrigatoriedade da escrituração no artigo 177:




    

      Art. 177. A escrituração da companhia será mantida em registros permanentes, como obediência aos preceitos da legislação comercial e desta Lei e aos princípios de contabilidade geralmente aceitos, devendo observar métodos ou critérios contábeis uniformes no tempo e registrar as mutações patrimoniais segundo o regime de competência (BRASIL, 1976).


    




    A escrituração contábil é o cerne da contabilidade: através dela é possível controlar e administrar o patrimônio, bem como tomar decisões com o objetivo de garantir a continuidade das empresas.




    1.1 Fatos contábeis




    Fatos contábeis são todas as operações que ocorrem no dia a dia de qualquer empresa e afetam o patrimônio; exemplos: constituição da empresa através do capital social, compras, vendas, pagamento de compras, recebimento de vendas, transferências bancárias, entre outras.




    Cada fato contábil precisa ser registrado na contabilidade; é o que chamamos de escrituração contábil.




    Para realizarmos a escrituração contábil é necessário utilizar o método das partidas dobradas. Esse método consiste que para cada fato deve haver no mínimo duas contas contábeis envolvidas, ou seja, um lançamento a débito e outro a crédito no mesmo valor.




    Vamos a um exemplo com duas contas contábeis: compra de mercadorias a prazo no valor de R$ 50.000,00 conforme NF 003 do fornecedor XYZ.




    

	Figura 1 – Registro de compra de mercadorias a prazo


	[image: ]

	




    Vamos agora a outro exemplo, com três contas contábeis: compra de mercadorias, sendo pago 50% à vista e 50% a prazo no valor total de R$ 50.000,00 conforme NF 007 do fornecedor XYZ.




    

	Figura 2 – Registro de compra de mercadorias à vista e a prazo


	[image: ]

	




    Perceba que os valores finais de débito e crédito são iguais. Temos o débito de R$ 50.000,00 na conta de estoques de mercadorias, e a soma dos créditos (bancos e fornecedores) totaliza R$ 50.000,00.




    1.2 Sistemas e processos contábeis




    A escrituração contábil é a primeira etapa de todo o processo contábil. Após a escrituração, por meio do sistema de informação, temos a consolidação das informações, gerando os livros contábeis (diário e razão) e o balancete de verificação. Nessa fase, os analistas contábeis das empresas fazem a conciliação de todas as contas contábeis existentes no plano de contas da empresa a fim de constatar a veracidade das informações.




    Após o processo de conciliação e ajustes das inconsistências, caso houver, são gerados os relatórios contábeis, também conhecidos como demonstrações contábeis (balanço patrimonial, demonstração do resultado, demonstração do fluxo de caixa, demonstração das mutações do patrimônio líquido e no caso das empresas de capital aberto, demonstração do valor adicionado).




    As informações contábeis são transformadas em relatórios através de um sistema de informação. É o sistema que vai permitir a interface de todas as informações e a geração dos relatórios, permitindo a análise dos mesmos para tomada de decisão. Também é importante entender que a própria contabilidade é considerada um sistema de informação.




    De acordo com a Comissão de Valores Mobiliários (CVM, 1986, p. 2),




    

      [a] Contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação destinado a prover seus usuários com demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade objeto de contabilização.


    




    1.3 Períodos de apuração




    Exercício social ou período contábil é o período em que as empresas precisam apurar seus resultados e apresentar as demonstrações financeiras exigidas pela legislação. De acordo com a Lei 6.404/76, artigo 175:




    

      O exercício social terá duração de 1 (um) ano e a data do término será fixada no estatuto. Parágrafo único. Na constituição da companhia e nos casos de alteração estatutária o exercício social poderá ter duração diversa (BRASIL, 1976).


    




    Segundo Almeida (2010), o exercício social pode se encerrar a qualquer dia ou qualquer mês do ano, porém, o artigo 1078 do Código Civil determina que a data máxima seja 30 de abril (BRASIL, 2002). O estatuto social é o documento que normatiza essa data. Geralmente as empresas encerram o exercício social no dia 31 de dezembro de cada ano, coincidindo com o ano civil com o objetivo de facilitar as entregas das declarações de rendimentos para o imposto de renda pessoa jurídica. O período-base para a entrega das declarações fiscais se encerra no dia 31 de dezembro de cada ano.




    Seguem alguns exemplos sobre o exercício social:




    

      	Exemplo 1: período de um ano (diferente do ano civil). Uma sociedade se constituiu no dia 1º de maio e encerrou seu exercício no dia 30 de abril, totalizando 12 meses.




      	Exemplo 2: período de um ano (igual ao ano civil). Uma sociedade se constituiu no dia 1º de janeiro e encerrou seu exercício no dia 31 de dezembro, totalizando 12 meses.




      	Exemplo 3: período menor que um ano (igual ao ano civil). Uma sociedade se constituiu no dia 1º de outubro e encerrou seu exercício no dia 31 de dezembro, totalizando 3 meses. No próximo exercício social, a empresa totalizará 12 meses.
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      Para facilitar o entendimento, são características das denominações relacionadas aos períodos utilizadas na contabilidade:




      

        	
Período contábil: duração do exercício social.




        	
Período base: tempo determinado pela legislação tributária (trimestre ou ano) para entrega das declarações.




        	
Ano-base e ano-calendário: período de doze meses (1o janeiro a 31 de dezembro).


      




      




      


    







    Agora que já entendemos o que é o exercício social de uma empresa, vamos verificar como funcionam as apresentações e publicações das demonstrações financeiras.




    As sociedades anônimas de capital aberto devem disponibilizar suas demonstrações contábeis trimestralmente, além das demonstrações contábeis exigidas pela lei, também devem disponibilizar o relatório da administração, parecer da auditoria independente e o parecer do conselho fiscal (se houver). É preciso divulgar as informações através de um formulário de informações trimestrais – ITR. Essas informações são enviadas para a CVM e disponibilizadas para os acionistas.




    As instituições financeiras devem divulgar as demonstrações financeiras semestralmente (30 de junho e 31 de dezembro).




    Independentemente do tipo de empresa e de sua obrigatoriedade na publicação de suas demonstrações, é importante que cada empresa tenha as suas demonstrações fechadas em períodos menores, preferencialmente no período de um mês, para que possam acompanhar a situação econômica e financeira da empresa e tomar as devidas decisões.




    2 Contas




    Na contabilidade chamamos de contas cada item patrimonial e resultado. Os itens patrimoniais (ativo, passivo e patrimônio líquido) pertencem ao balanço patrimonial, e os itens de resultado (receitas, custos e despesas) pertencem à demonstração do resultado.




    Conforme Ribeiro (2010, p. 33):




    

      As contas exercem papel de grande importância no processo contábil. Por meio delas a contabilidade controla toda a movimentação de todos os componentes patrimoniais (contas patrimoniais), extrapatrimoniais (contas de compensação) e das variações do Patrimônio Líquido (contas de resultado).


    




    Para utilizar o método das partidas dobradas na escrituração contábil, é necessário entender a natureza de cada conta e seus grupos. As contas do ativo e as contas de despesas e custos são consideradas de natureza devedora, enquanto as contas do passivo, patrimônio líquido e receitas são consideradas de natureza credora.




    Porém, é importante saber que em cada grupo de contas existem contas redutoras ou retificadoras. Essas contas reduzem o valor de cada grupo. Temos como exemplo a conta “Clientes”, que é classificada no Ativo; e nesse mesmo grupo temos uma conta redutora chamada “Perdas estimadas em Créditos de Liquidação Duvidosa”. Essas contas redutoras têm a natureza inversa das contas normais. Acompanhe o exemplo na tabela 1.




    

	Tabela 1 – Natureza das contas do ativo

      

        



        



        

      



        


          	

            Contas do Ativo

          



          	

            Valor (R$)

          



          	

            Natureza

          

        






      

        

          	

            Clientes

          



          	

            R$ 100.000,00

          



          	

            Devedora

          

        




        

          	

            (-) Perdas estimadas em Créditos de Liquidação Duvidosa

          



          	

            R$ (20.000,00)

          



          	

            Credora

          

        




        

          	

            Saldo 

          



          	

            R$ 80.000,00

          



          	

        


      

    




    No quadro 1 temos a classificação completa da natureza das contas contábeis.




    

	Quadro 1 – Natureza das contas patrimoniais e resultado

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Contas

          



          	

            Natureza

          



          	

            Demonstração Contábil

          

        


      



      

        

          	

            Contas do Ativo

          



          	

            Natureza Devedora

          



          	

            Balanço Patrimonial

          

        




        

          	

            Contas Redutoras do Ativo

          



          	

            Natureza Credora

          



          	

            Balanço Patrimonial

          

        




        

          	

            Contas do Passivo e PL

          



          	

            Natureza Credora

          



          	

            Balanço Patrimonial

          

        




        

          	

            Contas Redutora do Passivo e PL

          



          	

            Natureza Devedora

          



          	

            Balanço Patrimonial

          

        




        

          	

            Contas de Receitas

          



          	

            Natureza Credora

          



          	

            Demonstração do Resultado

          

        




        

          	

            Contas Redutoras da Receita

          



          	

            Natureza Devedora

          



          	

            Demonstração do Resultado

          

        




        

          	

            Contas de Custos ou Despesas

          



          	

            Natureza Devedora

          



          	

            Demonstração do Resultado

          

        




        

          	

            Contas Redutoras de Custos ou Despesas

          



          	

            Natureza Credora

          



          	

            Demonstração do Resultado

          

        


      

    




    Utilizamos a regra da natureza devedora e credora no momento do registro de cada operação que ocorre na empresa. Geralmente os registros são traduzidos na representação gráfica em formato “T”, também conhecido como razão.




    

	Figura 3 – Representação gráfica do razão


	[image: ]

	




    O lançamento a débito sempre fica do lado esquerdo do gráfico, enquanto o lançamento a crédito fica do lado direito do gráfico.




    Acompanhe, na figura 4, o exemplo da operação de compra de mercadorias a prazo no valor de R$ 50.000,00.




    

	Figura 4 – Representação gráfica da operação de compra de mercadorias a prazo


	[image: ]

	




    Para realizar os lançamentos contábeis, também é necessário conhecer a regra das contas apresentadas no quadro 2 a seguir.




    

	Quadro 2 – Regra contábil para lançamentos das operações

      

        



        

      



      

        

          	

            Aumento de Ativo = Débito

          



          	

            Aumento de Passivo e PL = Crédito

          

        




        

          	

            Redução de Ativo = Crédito

          



          	

            Redução de Passivo e PL = Débito

          

        




        

          	

            Aumento Despesas e Custos = Débito

          



          	

            Aumento de Receitas = Crédito

          

        




        

          	

            Redução Despesas e Custos = Crédito

          



          	

            Redução de Receitas = Débito

          

        


      

    




    2.1 Plano de contas




    Plano de contas é a relação de todas as contas utilizadas pela empresa nas suas operações. O plano de contas deve ser criado de acordo com a Lei 6.404/1976 em relação à classificação das contas (patrimoniais e resultados) e suas especificidades. O artigo 178 diz que, no balanço, “as contas serão classificadas segundo os elementos do patrimônio que registrem, e agrupadas de modo a facilitar o conhecimento e a análise da situação financeira da companhia” (BRASIL, 1976).




    Existem tipos de empresa que precisam seguir, além da legislação citada, as normas específicas do seu setor; como a ANS (Agência Nacional de Saúde), que regula as operadoras de plano de saúde; a Susep (Sistema Nacional de Seguros Privados), que regula as corretoras de seguros; e o Banco Central do Brasil, que criou o Cosif (Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional) para regular as instituições financeiras.




    O plano de contas deve ser flexível, podendo ser alterado durante o decorrer das operações da empresa. Contas podem ser incluídas ou excluídas de acordo com a necessidade da empresa.




    2.1.1 Estrutura do plano de contas




    As contas contábeis são estruturadas no plano de contas através de códigos contábeis. O código é um conjunto de algarismos e servem para identificar individualmente cada conta. Sendo assim, os sistemas de informações utilizam os códigos das contas para os registros dos lançamentos e geração de relatórios.




    A legislação estabelece que as contas contábeis sejam classificadas em contas patrimoniais e contas de resultados; portanto, no momento de elaborar o plano de contas, a empresa deve obedecer a ordem dessa classificação.




    Primeiro temos as contas do ativo, passivo e patrimônio líquido, em seguida as contas de receitas, custos e despesas. No quadro 3 a seguir temos a classificação das contas contábeis.




    

	Quadro 3 – Código de classificação das contas contábeis

      

        



        

      



      

        

          	

            1

          



          	

            ATIVO

          

        




        

          	

            2

          



          	

            PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

          

        




        

          	

            3

          



          	

            RECEITAS

          

        




        

          	

            4

          



          	

            CUSTOS E DESPESAS

          

        


      

    




    Cada item (patrimonial e resultado) possui uma numeração: o ativo tem a numeração 1, logo, todas as contas pertencentes ao ativo; se iniciam com a codificação de número 1; passivo e patrimônio líquido se iniciam com número 2, e assim sucessivamente.




    Para esclarecer melhor a codificação de cada conta, vamos a um exemplo do ativo circulante no subgrupo disponibilidades (tabela 2):




    

	Tabela 2 – Código das contas contábeis do ativo no subgrupo disponibilidades

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Código Contábil

          



          	

            Descrição

          



          	

            Saldo (R$)

          



          	

            Conta Sintética/Analítica

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            ATIVO

          



          	



          	

            Sintética

          

        




        

          	

            1.1

          



          	

            ATIVO CIRCULANTE

          



          	



          	

            Sintética

          

        




        

          	

            1.1.1

          



          	

            DISPONIBILIDADES

          



          	

            125.000,00

          



          	

            Sintética

          

        




        

          	

            1.1.1.1

          



          	

            Caixa

          



          	

            10.000,00

          



          	

            Sintética

          

        




        

          	

            1.1.1.1.0001

          



          	

            Caixa

          



          	

            10.000,00

          



          	

            Analítica

          

        




        

          	

            1.1.1.2

          



          	

            Bancos

          



          	

            45.000,00

          



          	

            Sintética

          

        




        

          	

            1.1.1.2.0001

          



          	

            Banco ABC

          



          	

            15.000,00

          



          	

            Analítica

          

        




        

          	

            1.1.1.2.0002

          



          	

            Banco DEF

          



          	

            30.000,00

          



          	

            Analítica

          

        




        

          	

            1.1.1.3

          



          	

            Aplicações financeiras

          



          	

            70.000,00

          



          	

            Sintética

          

        




        

          	

            1.1.1.3.0001

          



          	

            Banco ABC

          



          	

            20.000,00

          



          	

            Analítica

          

        




        

          	

            1.1.1.3.0002

          



          	

            Banco DEF

          



          	

            50.000,00

          



          	

            Analítica

          

        


      

    




    Ao verificar a tabela, observamos que apenas as contas analíticas (destacadas em cinza-escuro) recebem os lançamentos, ou seja, o registro contábil. As demais contas, chamadas sintéticas, não recebem lançamentos: elas são apenas a somatória das contas do seu grupo. Por exemplo, a conta Bancos (1.1.1.2) está com o saldo de R$ 45.000,00, valor que corresponde à soma das contas:




    1.1.1.2.0001 – Banco ABC – R$ 15.000,00




    1.1.1.2.0002 – Banco DEF – R$ 30.000,00




    Em relação à codificação, observe que segue a mesma estrutura: o Ativo é o 1, o Ativo Circulante é o 1.1, logo, o Ativo não Circulante é o 1.2. No grupo do Ativo Circulante, o primeiro subgrupo é Disponibilidades, que tem como código o número 1.1.1, logo, todas as contas que fazem parte desse grupo seguem essa codificação; exemplo: a conta Caixa com o código 1.1.1.1.0001.




    2.1.2 Plano de contas simplificado




    Apresentaremos a seguir dois modelos de plano de contas simplificado com os principais grupos e subgrupos das contas contábeis (contas sintéticas). Um modelo é para as contas patrimoniais e o outro modelo para as contas de resultado.




    

	Quadro 4 – Modelo simplificado do plano de contas – patrimonial

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Código

          



          	

            Descrição

          



          	

            Código

          



          	

            Descrição

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            ATIVO

          



          	

            2

          



          	

            PASSIVO

          

        




        

          	

            1.1

          



          	

            ATIVO CIRCULANTE

          



          	

            2.1

          



          	

            PASSIVO CIRCULANTE

          

        




        

          	

            1.1.1

          



          	

            DISPONIBILIDADES

          



          	

            2.1.1

          



          	

            FORNECEDORES

          

        




        

          	

            1.1.1.1

          



          	

            Caixa

          



          	

            2.1.2

          



          	

            OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS

          

        




        

          	

            1.1.1.2

          



          	

            Bancos

          



          	

            2.1.3

          



          	

            OBRIGAÇÕES FISCAIS

          

        




        

          	

            1.1.1.3

          



          	

            Aplicações Financeiras

          



          	

            2.1.4

          



          	

            EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

          

        




        

          	

            1.1.2

          



          	

            CRÉDITOS

          



          	

            2.1.5

          



          	

            OBRIGAÇÕES DIVERSAS

          

        




        

          	

            1.1.2.1

          



          	

            Clientes

          



          	

            2.1.6

          



          	

            PROVISÕES

          

        




        

          	

            1.1.2.2

          



          	

            Crédito de Funcionários

          



          	

            2.2

          



          	

            PASSIVO NÃO CIRCULANTE

          

        




        

          	

            1.1.2.3

          



          	

            Impostos a Recuperar

          



          	

            2.2.1

          



          	

            EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

          

        




        

          	

            1.1.2.4

          



          	

            Outros Créditos

          



          	

            2.2.2

          



          	

            PARCELAMENTO DE TRIBUTOS

          

        




        

          	

            1.1.3

          



          	

            Estoques

          



          	

            2.3

          



          	

            PATRIMÔNIO LÍQUIDO

          

        




        

          	

            1.1.3.1

          



          	

            Estoques de Mercadorias

          



          	

            2.3.1

          



          	

            CAPITAL SOCIAL

          

        




        

          	

            1.1.3.2

          



          	

            Estoques de Produtos

          



          	

            2.3.2

          



          	

            RESERVAS

          

        




        

          	

            1.1.4

          



          	

            Despesas Antecipadas

          



          	

            2.3.2.1

          



          	

            Reservas de Capital
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